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PROGRAMA ANALÍTICO DE DISCIPLINAS DA PÓS-GRADUAÇÃO 

 

Programa de Pós-Graduação em Agroecologia e Desenvolvimento Rural Sustentável. 

Elaborado por: Rodrigo da Costa Caetano 

Data: 24/06/2025 

1. Dados da Disciplina 

SIGLA AGROE0004 

NOME Sociedade e desenvolvimento do campo 

CENTRO CCTA 

LABORATÓRIO LFIT 

DATA DE CRIAÇÃO 13/08/2021 Ano/Semestre 2025/I e II 

CARGA HORÁRIA  
(apenas múltiplos de 15 h/a) 

Teórica Prática Extraclasse Total 

30   30 

TIPO DE APROVAÇÃO (    )  Frequência                       (  x  )Média/Frequência 

PRÉ-REQUISITO(S) - 

CO-REQUISITO(S) - 

EQUIVALÊNCIA(S) - 

CARACTERÍSTICA DA 
DISCIPLINA  

(apenas uma opção é válida) 

(x)  Livre     (   ) Especial     (   ) Tópicos Especiais    (   ) Pesquisa 

 

2. Ementa 

Análise das relações entre agroecologia e desenvolvimento rural sustentável. Fundamentos 

epistemológicos e abordagens das Humanidades aplicados à realidade socioeconômica e 

política brasileira. Temas como capital-trabalho, economia solidária, educação do campo, 

extensão rural, movimentos sociais e identidades rurais. Cultura de segurança, gestão, 

liderança, ética e empreendedorismo no contexto da economia solidária. 

3. Conteúdo Programático 

Relacionar a Agroecologia com o Desenvolvimento Rural Sustentável. Os princípios 

epistemológicos da agroecologia serão trabalhados à luz dos métodos de investigação das 

Humanidades, dos processos sociais e dos contextos políticos para melhor compreensão da 

sociedade brasileira contemporânea, bem como do conceito de desenvolvimento em diferentes 

perspectivas de análise, envolvendo temáticas quanto à relação capital-trabalho, à economia 

solidária, à educação do campo, à extensão rural, aos movimentos sociais e às identidades dos 

povos do campo. Além disto, serão trabalhados a cultura de segurança e valorização da vida e 

princípios de gestão, liderança, ética e empreendedorismo na economia solidária. 
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